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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os sete volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção de 
conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor para a 
seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de forma 
específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados e descritos 
das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como diarreia aguda, 
Hepatite B, Botulismo alimentar, Sífilis Congênita, Doença de Crohn, Tuberculose 
intestinal, bactérias Gram-positivas, Esquistossomose mansoni, HTLV, disfunção 
motora, Dismotilidade esofágica, Esclerose Sistêmica, Imunologia na gestação, 
Tuberculose Pulmonar, Antineoplásicos, dentre outros diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 4” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Entomologia Forense é a ciência que 
aplica os conhecimentos sobre os insetos e outros 
artópodes para a resolução de crimes e disputas 
judiciais. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
sucessão entomológica de dípteras obtidas da 
carne suína queimada sem álcool e com álcool. 
As coletas foram realizadas no Campus sede da 
Universidade Estadual de Maringá. Armadilhas 
de garrafa pet transparente continham isca 
de carne de paleta suína crua, queimada ou 
queimada com etanol. As observações foram 
realizadas diariamente, coletas uma ou duas 
vezes por semana e a identificação seguindo 
chaves de classificação. Os resultados foram 
obtidos de outubro/2018 a março/2019. A carne 
crua apresentou maior número de espécimes 
da família Calliphoridae e Sarcophagidae, estas 

se encontraram em menor número na carne 
queimada. A carne crua apresentou maior 
quantidade de espécimes, a carne queimada 
com etanol demonstrou maior variedade de 
espécies. Foi verificado que na carne crua e na 
queimada com etanol apareceram primeiro os 
sarcofagídeos e os califorídeos, a identificação 
das espécies não foi possível devido aos danos 
causados pelas chuvas. A carne queimada 
atraiu menos insetos provavelmente por ter 
sido queimada por mais tempo, ficando mais 
conservada do que a queimada com etanol. 
Assim, o grau de queimadura e a conservação 
da carne pode ter interferido no processo 
de decomposição da carne e na atração de 
insetos. Acerca do clima, entre novembro/2018 
e março/2019, a temperatura média foi de 
26ºC, pluviosidademédia de 200 mm, umidade 
relativa do ar cerca de 67% e insolação de 
aproximadamente 200 horas, possibilitando uma 
maior quantidade e diversidade de insetos. Dessa 
maneira as condições climáticas e o tratamento 
aos quaisas carnes foram submetidas parecem 
interferir na decomposição da matéria orgânica 
e devem ser levadas em consideração no estudo 
de insetos necrófagos, determinação do período 
pós-morte e na perícia forense.
PALAVRAS-CHAVE: Entomologia Forense; 
Diptera; Carne suína queimada; Etanol.

DIPTERA ENTOMOLOGICAL SUCESSION 
OF FORENSIC INTEREST IN BURNT PIG 

MEAT AT MARINGA-PR CAMPUS
ABSTRACT: Forensic Entomology is the science 
that applies knowledge about insects and 
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arthropods to solving crimes and legal disputes. The aim of this work was to assess 
the entomological succession of diptera obtained from a pork burned with and without 
alcohol. The collections were made in the headquarters campus of the State University 
of Maringá. Transparent pet bottle traps contained raw pork, burnt pork and pork burned 
with ethanol as bait. Observations were made daily, collected once or twice per week 
and identified following classification keys. The data was obtained from October/2018 
to March/2019. The raw pork presented the highest number of specimens from the 
Calliphoridae and Sarcophagidae families; these were found in a smaller number in the 
burnt pork. The raw pork presented a higher quantity of specimens and the pork burned 
with ethanol demonstrated the highest variety of species. It was verified that in both 
raw pork and pork burned with ethanol, sarcophagid flies and caliphorid flies appeared 
first, however, species identification was not possible due to the rain’s damage. The 
burnt pork attracted less insects probably because it was burned longer, becoming 
more preserved than the one burned with alcohol. Therefore, the burn degree and the 
pork’s preservation may have interfered in the decomposition process of the meat and 
insect attraction. Concerning the climate between November/2018 and March /2019, 
the average temperature was 26 ºC, the average rainfall was 200 mm, the relative 
humidity of the air was about 67% and the insolation was approximately 200 hours, 
allowing a larger quantity and diversity of insects. Thus, climatic condition and the 
treatment in which the meat were submitted appear to interfere in the decomposition 
of organic matter and must be considered in studies about scavenger insects, PMI 
determination and Forensics Sciences.
KEYWORDS: Forensic Entomology; Diptera; Burned pig meat; Ethanol.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Entomologia Forense é a ciência que aplica os conhecimentos sobre os 

insetos e outros artrópodes para a resolução de crimes e disputas judiciais. Na 
história há inúmeras contribuições sendo, entre elas, a primeira datada do século 
XIII na China para resolver um caso de homicídio. Outros exemplos foram os 
trabalhos de Bergeret e Megnin sendo este o autor do primeiro livro que aborda o 
assunto (KEH, 1985). 

No Brasil algumas das contribuições foram os trabalhos de Oscar Freire, 
considerado o marco inicial no país quando apresentou uma coleção de insetos 
necrófagos à Sociedade Médica da Bahia em 1908, de Domingos Freire, Roquette-
Pinto, Samuel-Pessoa e Hermann Luederwaldt (PUJOL-LUZ et al., 2008). 

Segundo Lord e Stevesson (1986 apud PUJOL-LUZ et al., 2008), essa área 
pode ser dividida em: Urbana que é geralmente relacionada com infestações em 
imóveis e outras estruturas; Produtos armazenados que se referem às contaminações 
em alimentos, pequenas ou em grandes extensões e a Médico-legal, relacionada a 
crimes com mortes violentas. 

Nesses casos, o uso dos insetos contribui principalmente para a determinação 
do intervalo pós-morte (IPM), além de indicar a movimentação do cadáver entre locais 
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diferentes, o tipo de droga ou veneno utilizado ou administrado na vítima, a higiene 
em situações de maus tratos, a introdução de pragas exóticas e a identificação do 
criminoso pelo DNA obtido de insetos hematófagos ou de suas fezes (CÂNDIDO, 
2008; BYRD; CASTNER, 2001; OLIVEIRA-COSTA, 2011). 

Em relação à principal contribuição da entomologia forense, a determinação 
do período da morte pode ser calculada pela determinação da idade mínima de 
desenvolvimento das larvas ou pelo reconhecimento das espécies presentes no 
corpo de acordo com o estágio de decomposição (KRÜGER, 2010; SMITH, 1986; 
CATTS; GOFF, 1992). Contudo, vários fatores podem interferir nesse cálculo como 
a localização do corpo que determina o clima, o tipo de solo além de afetar a 
decomposição do cadáver e as espécies de insetos que aparecem de acordo com a 
fauna da região ou a sazonalidade e a causa da morte (SMITH,1986; CATTS; GOFF, 
1992; BYRD; CASTNER, 2001). 

Nesse aspecto, Wardle (1921) evidencia que as moscas preferem ovipor 
em matérias que possuem proteínas animais, todavia aponta que além da umidade 
é necessário que essas proteínas não tenham sido coaguladas pelo calor nem 
lavadas por soluções salinas. Dessa maneira, Smith (1986) cita algumas espécies 
encontradas em cadáveres queimados e afirma a necessidade de estudos mais 
detalhados sobre o tema. 

Oliveira-Costa et al. (2014) observaram que as fases de decomposição foram 
mais rápidas na carcaça de porco parcialmente queimada em comparação com a 
não queimada. Enquanto que no estudo de Vanin (2013) a colonização na carcaça 
queimada e não queimada começou ao mesmo tempo, contudo a carcaça queimada 
apresentou espécies que aparecem mais tarde, na sucessão, em um curto período 
de tempo sendo possível o cálculo do IPM mínimo. Já segundo Heo (2008) essa 
situação não interfere na determinação do IPM nem na sucessão entomológica. 

Como há poucos estudos realizados sobre a relação entre dipterofauna e 
carne queimada no Brasil e para se obter resultados confiáveis durante qualquer 
investigação é necessário conhecer os fatores que podem interferir, tais como a 
diferença climática, a fauna diversificada, o local do crime e o estado da vítima os 
quais podem acarretar em erros na investigação. Em razão disso, esse estudo visa 
contribuir no conhecimento de tais características visto que o Brasil é um país de 
grande extensão e assim auxiliar em futuros estudos sobre entomologia forense. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi analisar os insetos dípteras que são atraídos 
pela carne suína queimado com álcool, sem álcool e comparado com carne não 
queimada e contribuir com dados sobre a entomofauna de interesse forense já 
existentes.
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
As coletas foram realizadas no Campus sede da Universidade Estadual 

de Maringá (UEM), nas proximidades do Borboletário, área central da cidade de 
Maringá, noroeste do Paraná, localizado na Lat.:23º25’S; Long.: 51º57’W e Altitude 
de 542 metros. As armadilhas de garrafa pet foram instaladas contendo pedaço de 
paleta suína como isca, queimada com álcool. As observações foram realizadas 
diariamente durante as duas primeiras semanas após a instalação das armadilhas 
e as coletas realizadas uma ou duas vezes por semana e o material, transportado 
para o Laboratório de Controle Biológico, Morfologia e Citogenética de Insetos/DBC/
UEM para identificação e manutenção. 

Os espécimes coletados foram identificados com base em observações da 
sua morfologia externa (BARTH, 1972; MARANHÃO, 1978; GALLO et al., 2002; 
TRIPLEHORN; JOHNSON, 2011). Neste procedimento utilizou-se microscópio 
estereoscópico Zeiss, seguindo-se a documentações fotográficas. Alguns 
exemplares biológicos que estavam melhor conservados foram separados para 
montagem de coleção didática. 

Após as coletas os dados sobre quantidade de exemplares capturados, data, 
local da captura, o número da coleta, foram anotados em uma planilha. Observou-
se a sequência em que as espécies de insetos Diptera apareceram na armadilha 
em cada tipo de isca utilizada. Os dados meteorológicos foram obtidos na Estação 
Meteorológica da UEM.

3 | 	RESULTADOS E CONCLUSÃO
Os resultados foram obtidos no período de Outubro de 2018 a Março de 2019 

onde verificou-se que os espécimes mais frequentes foram da família Calliphoridae 
e da Sarcophagidae, com 77 e 26 espécimes respectivamente, seguida pela 
Phoridae, Tephritidae, Pantophthalmidae, Muscidae e Tabanidae (Tabela 1). Na 
Tabela 1 podemos observar que na armadilha com carne crua houve maior número 
de espécimes da família Calliphoridae e Sarcophagidae, enquanto que estas se 
encontraram em menor número na carne queimada. Espécimes das famílias 
Phoridae, Tephritidae, Tabanidae e Pantophthalmidae foram encontrados na isca 
de carne queimada com etanol. A família Muscidae foi encontrada apenas na carne 
queimada. Esses resultados estão representados no Gráfico 1. 

A isca que apresentou maior quantidade de espécimes foi a carne crua com 
85 exemplares, porém a de carne queimada com etanol demonstrou maior variedade 
de espécies sendo que das sete famílias, seis estiveram presentes, com exceção da 
família Muscidae.
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Tabela 1- Relação de famílias por tipo de armadilha.

Fonte:Próprio autor.

Gráfico 1- Relação das famílias, quantidade e tipo de isca.

Fonte:Próprio autor.

Na isca de carne crua a maior frequência foi das espécies da família 
Calliphoridae, destas identificando-se seis espécies: Calliphora vicina, Chrysomya 
albiceps, Chrysomya megacephala, Chrysomya putoria, Cochliomyia macellaria e 
Sarconesia chlorogaster. Lucilia cuprina, foi identificado somente na carne queimada 
com álcool, e na carne queimada verificou-se apenas Sarconesia chlorogaster, como 
se observa na Tabela 2 e no gráfico 2. Da família Sarcophagidae foi identificado 
Oxysarcodexia spp. e da família Muscidae foi identificado a Musca domestica.
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Tabela 2- Relação de califorídeos por armadilha.

Fonte:Próprio autor.

Gráfico 2- Relação das espécies de califorídeos, quantidade e tipo de isca.

Fonte:Próprio autor.

A Tabela 3 apresenta as etapas experimentais e os espécimes atraídos nas 
diferentes iscas, mostrando a sucessão entomológica. A instalação das armadilhas 
da primeira etapa foi no dia sete de outubro de 2018. A partir do segundo dia os 
insetos começaram a aparecer, inicialmente na armadilha com carne crua em 
que os sarcofagídeos foram os primeiros. Em seguida, no nono dia apareceram 
os califorídeos, entre os quais a espécie Chrysomya megacephala seguida da 
Calliphora vicina no décimo dia. Na isca com carne queimada, não foi observado 
nenhum Diptera. Na carne queimada com etanol, no segundo dia, foi observado a 
espécie Lucilia cuprina e no sexto dia a Sarconesia chlorogaster. 

A instalação das armadilhas da segunda etapa foi no dia dez de novembro 
de 2018. A partir do segundo dia, na isca com carne crua, apareceram Chrysomya 
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albiceps, Chrysomya putoria, Chrysomya megacephala, Calliphora vicina e os 
sarcofagídeos, posteriormente Cochliomyia macellaria e Sarconesia chlorogaster. 
No sétimo dia Chrysomya megacephala voltou a aparecer. Na isca de carne 
queimada e de carne queimada com etanol não foi observada nenhum espécime. 

A instalação das armadilhas da terceira etapa foi feita no dia dezoito de 
fevereiro de 2019. No primeiro dia, na armadilha com carne crua, foi observada 
Chrysomya megacephala, no quinto dia Chrysomya albiceps e Chrysomya 
putoria. Na carne queimada a espécie Sarconeisa chlorogaster e sarcofagídeos 
apareceram no quinto dia, no sétimo dia apareceram sarcofagídeos dos quais foi 
possível identificar somente o gênero Oxysarcodexia spp., e no décimo nono dia 
foi identificado a Musca domestica. Na isca de carne queimada com etanol no 
primeiro dia apareceram as espécies Chrysomya megacephala, Chrysomya putoria 
e sarcofagídeos, no terceiro dia, somente sarcofagídeos, e no quinto dia as famílias 
Tabanidae e Phoridae, no sétimo os sarcofagídeos voltaram, no décimo segundo 
dia as famílias Tephritidae, Phoridae e Pantophthalmidae, e no décimo nono dia foi 
observado novamente os sarcofagídeos.

Tabela 3- Etapas experimentais e espécimes atraídos nas diferentes iscas, mostrando 
a sucessão.

Fonte: Próprio autor.
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Quanto a sucessão de insetos dípteras verificou-se que na carne crua e 
na queimada com etanol os primeiras a apareceram foram os sarcofagídeos e os 
califorídeos, não sendo possível no momento determinar as espécies, pois elas se 
encontram presentes por todo período. Nessa etapa, as chuvas atrapalharam, pois 
os insetos da armadilha ficavam danificados sem condições de serem analisados.

Com base nos resultados obtidos a armadilha com carne crua foi a que 
atraiu mais espécies de califorídeos seguida pela carne queimada com etanol o qual 
apresentou maior variedade de famílias, e a carne queimada foi a que apresentou 
menos espécimes e pouca diversidade. Dentre os três tipos de iscas utilizadas na 
atração de insetos necrófagos a de carne queimada foi a que menos atraiu díptera, 
provavelmente, devido a carne ter sido queimada por mais tempo e ficando mais 
conservada. A diferença entre o tempo de queima das carnes foi pelo fato de que 
a carne queimada sem etanol ficou por mais tempo sobre a chama do que a carne 
queimada com etanol para que ambas ficassem com o mesmo grau de queimadura. 
Assim, a carne queimada levou mais tempo, tornando-se mais conservada em relação 
à carne queimada com etanol e crua, com isso exalando menos cheiro para atrair os 
insetos. É provável que o grau de queimadura e consequentemente a conservação 
da carne seja um dos fatores que interferem no processo de decomposição de um 
corpo e na atração de insetos. Além disso, os fatores que devem ser considerados 
são as variações meteorológicas, os quais interferem diretamente nas condições 
ambientais.

Os gráficos 3 a 6 apresentam os dados meteorológicos relacionados 
às médias da temperatura, precipitação, umidade relativa do ar e insolação, 
respectivamente, do período em que o experimento foi realizado. Podemos verificar 
que nos meses de Setembro a novembro/2018 a temperatura foi a mais baixa do 
período sendo em média em torno de 24ºC (Gráfico 3), com precipitação elevada 
variando de 140 a 320 milímetros (mm) (Gráfico 4), com umidade relativa do ar 
também elevada variando de 64 a 74% (Gráfico 5) e consequentemente menor 
insolação, variando de 200 a 130 horas (Gráfico 6), o que deve ter propiciado a 
atração e a diversidade de insetos na carne crua do que nos demais tipos de iscas. 
Isso demonstra que com maior pluviosidade e umidade relativa a carne se deteriora 
mais facilmente, exalando mais cheiro, e assim atraindo os insetos necrófagos.

Nos meses de dezembro de 2018 a março de 2019 a temperatura média foi 
a mais elevada, atingindo 28ºC, com dias mais quentes, com menos precipitação 
variando de 125 a 200 mm, umidade relativa do ar mais baixa em torno de 
62% em dezembro e sofrendo elevação até março de 2019 chegando a 71%, e 
consequentemente a insolação máxima de 270 horas em dezembro e mínima de 
200 horas. Na medida em que a temperatura se tornou mais baixa e se aproximou 
dos 26ºC a precipitação também diminuiu tornando-se menor, em torno de 135 mm, 
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a umidade relativa passou a ser de aproximadamente 68% e a insolação próxima 
a 200 horas, havendo maior atratividade de insetos. Assim, em fevereiro de 2019 
quando se realizou a terceira etapa dos experimentos verificou-se que na medida 
em que a temperatura e a insolação foram abaixando e a umidade relativa do ar 
foi aumentando com redução da precipitação ocorreu maior diversidade de insetos 
necrófagos, principalmente na carne queimada com etanol. 

Gráfico 3- Temperatura média mensal durante o experimento.

Fonte: Próprio autor.

Gráfico 4- Precipitação média em milímetros (mm) por mês.

Fonte: Próprio autor.
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Gráfico 5- Umidade relativa do ar média por mês.

Fonte: Próprio autor.

Gráfico 6- Insolação média em horas por mês.

Fonte: Próprio autor.

Com base nos resultados concluímos que os fatores climáticos interferem na 
decomposição da matéria orgânica assim como o tratamento aos quais as carnes 
que foram utilizadas como iscas para atrair os insetos e, portanto estes devem ser 
levados em consideração no estudo de insetos necrófagos, na determinação do 
período pós-morte, na sucessão entomológica e assim contribuir na perícia forense. 
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